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A baixa densidade populacional da Amazônia e seu atual estado de conservação 
oferecem uma oportunidade quase única de planejar a sua ocupação antes que esta 
se intensifique. Ao mesmo tempo, as pressões crescentes sobre os recursos naturais da 
região requerem a resposta imediata para problemas complexos, como prever quais 
serão as consequências de ações humanas sobre o clima e biodiversidade em diferen-
tes escalas. No entanto, os recursos humanos suficientemente qualificados disponíveis 
na região não atendem as demanda mínimas para gerar e colocar em pratica o 
conhecimento produzido oferecendo subsídios para que o desenvolvimento regional 
ocorra de maneira sustentável. O caminho mais curto para resolver esta equação está 
na formação de pessoas altamente capacitadas em estudos ambientais, na atração de 
pessoas altamente qualificadas e no fornecimento de oportunidades e incentivos para 
que estas pessoas se fixem na região.

A Amazônia sofre com uma imen-
sa defasagem histórica na formação 
de recursos humanos qualificados. Na 
região norte do Brasil, cuja maior par-
te do território é Amazônia brasileira, 
vive cerca de 8% dos brasileiros e é 
produzido 10% do PIB nacional. No 
entanto, apenas cerca de 5% dos estu-
dantes e profissionais de pesquisa estão 
na região1. Apesar de englobar nove es-
tados e representar mais de 60% do ter-
ritório Nacional, apenas 4.8% dos cur-
sos brasileiros de mestrado acadêmico, 
doutorado e mestrados profissionali-
zantes estão sediados na região Norte3 
o que evidencia um menor investimen-

to proporcional. Os dados de censo do 
CNPq entre os anos 2000 e 2010 indi-
cam que a pesquisa na região norte tem 
crescido. O número de estudantes na 
região aumentou de 1.280 para mais 
de dez mil e o número de pesquisado-
res doutores passou de 705 em 2000 e 
para 3.877 em dez anos. Isso representa 
um aumento de mais de 300% destes 
indicadores no período. No entanto, o 
contingente de mestres e doutores na 
Amazônia ainda é muito baixo compa-
rado a outras regiões do país. 

O crescimento recente no número 
de estudantes e pesquisadores doutores 
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na região representa um importante 
avanço, mas está longe de recuperar a 
região da defasagem histórica na for-
mação de recursos humanos. A região 
Norte é a que mais cresce em popula-
ção no país (Figura 1), mas o cresci-
mento na formação de recursos huma-
nos apenas acompanha o crescimento 
populacional. 

Comparativamente a região Sudeste 
(a mais desenvolvida do país), as re-
giões Nordeste e Sul apresentam ten-
dências de crescimento do número de 
pesquisadores doutores proporcional-
mente maiores do que o de crescimen-
to da população, enquanto nas regiões 
Centro-Oeste e Norte esta tendência 
apenas acompanha o crescimento po-
pulacional. Se esta tendência for man-
tida em longo prazo, as assimetrias en-

tre a região Norte e as demais regiões 
do país serão ainda mais acentuadas a 
prejuízo da região e com consequências 
para o desenvolvimento da Amazônia.

LACUNAS E CONTRIBUIÇÕES PARA A 
FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS

As lacunas de capacitação na Ama-
zônia são enormes em relação às opor-
tunidades de formação de recursos hu-
manos em outras regiões do país. Na 
Amazônia, o gargalo desta capacitação 
esta associado aos diferentes níveis do 
conhecimento. As lacunas ocorrem 
desde a formação de mestres e doutores 
à formação de técnicos especializados e 
outros profissionais de apoio à pesqui-
sa. A atualização e a capacitação de téc-
nicos atuantes também pode maximi-

Figura 1. Comparação das taxas de crescimento populacional e do número de doutores 
entre as regiões. NE = Nordeste, S = Sul, SE = Sudeste, CO = Centro-Oeste, N= Norte.
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zar e garantir um serviço de qualidade, 
mas a participação destes profissionais 
em geral não é incentivada ou as opor-
tunidades pouco atrativas. 

A defasagem na formação de recur-
sos humanos na Amazônia está asso-
ciada não só ao baixo investimento em 
capacitação, mas também à centraliza-
ção da formação. A região Amazônica 
engloba uma diversidade de potencia-
lidades cientifica, política, cultural e 
econômica. Esta diversidade resultam 
em diferentes demandas por formação 
de recursos humanos e requerem dife-
rentes soluções. 

Grande parte das atividades de for-
mação de recursos humanos na Ama-
zônia é pontual, e principalmente con-
centrado próximo aos grandes centros 
de pesquisa, propiciando pouco ou 
nenhum apoio a demanda no interior 
dos estados. O desafio logístico que a 
Amazônia oferece exige a descentrali-
zação e o direcionamento do processo 
de capacitação, garantindo a formação 
de técnicos e gestores especializados e 
de apoio à pesquisa que possam suprir 
não apenas a demanda das instituições 
de pesquisa, como também contribuir 
de maneira efetiva nas atividades asso-
ciadas a outros segmentos do setor pú-
blico e empresarial, gerando emprego, 
renda e inclusão social. 

O Programa de Pesquisa em Bio-
diversidade (PPBio) e o Centro de 
Estudos Integrados da Biodiversida-
de Amazônica (CENBAM) têm um 
papel estratégico na integração de 
programas de capacitação de recursos 

humanos nos diferentes níveis de for-
mação no âmbito da bacia Amazôni-
ca. O PPBio-CENBAM tem atuação 
em todos Estados da Amazônia bra-
sileira e durante a sua vigência foram 
realizados 76 cursos, com mais de 900 
participantes, incluindo funcionários 
de agências ambientais, professores 
e estudantes universitários, técnicos 
de empresas privadas e moradores de 
comunidades locais. Os cursos e ati-
vidades de capacitação oferecidos pelo 
PPBio tiveram início 2005 e aumen-
taram gradativamente conforme a de-
manda, tanto em abrangência quanto 
em número de cursos (Figura 2)

O Programa de Pesquisa em Biodi-
versidade vem atuando na formação 
de recursos humanos nos diferentes 
níveis de conhecimento. Conforme 
demandas específicas são oferecidos 
treinamento e capacitação para fun-
cionários de agencias ambientais, 
grupos de comunitários, estudantes e 
professores universitários (Figura 3). 

No âmbito acadêmico, mais de 102 
alunos realizaram suas dissertações e te-
ses dentro do Programa, contribuindo 
diretamente para o desenvolvimento 
de protocolos para estudos de impactos 
ambientais e monitoramento da biodi-
versidade. Apenas no Programa de Pós 
graduação em Ecologia no Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia o 
PPBio contribuiu com a formação de 
22 mestres e mais de 10 doutores.

Os desafios logísticos que a Ama-
zônia oferece exigiram a integração de 
uma rede de capacitação que permitis-
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se que o treinamento e conhecimento 
chegassem aos diferentes estados da 
região. A criação dos diversos núcle-
os regionais e a capacitação de pesso-
al nestes núcleos permitiu criar um 
efeito multiplicador, onde o pessoal já 
capacitado passou a ministrar cursos, 
contribuindo para a descentralização 
dos treinamentos, além de representar 
um grande potencial de capacitação 
nas áreas mais remotas.

O PPBio/CENBAM têm atuado 
ativamente na capacitação de recur-
sos humanos nos diversos níveis do 
conhecimento, no entanto, o grande 
desafio consiste em suprir a grande 

demanda por novos cursos e treina-
mentos. O sistema de monitoramento 
da biodiversidade usado pelo PPBio/
CENBAM foi adotado como padrão 
por agências nacionais e designa-
do como padrão no “The Rainforest 
Standard”  lançado na Rio+20 para 
monitoramento da biodiversidade 
em projetos REDD++. Atualmente, o 
IBAMA, o ICMBio e o SFB exigem 
protocolos padronizados para estudos 
de impactos ambientais, monitora-
mento de unidades de conservação e 
monitoramento de concessões flores-
tais na Amazônia. O PPBio em parce-
ria com o CENBAM tem colaborado 
com a formação de recursos humanos 

Figura 2. Aumento no número de cursos e capacitação oferecidos pelo PPBio/
CENBAM no período de 2005 a 2013. 
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Figura 3. Cursos de capacitação PPBio/CENBAM: (a, b): Curso básico RAPELD e moni-
toramento da biodiversidade voltado para gestores de agencias ambientais, realizado 
em março de 2012; (c): oficina sobre levantamentos da biodiversidade para a tomada 
de decisões sobre o uso da terra, destinado a funcionários de agências ambientais, 
consultores e pesquisadores; (d, f, g, k): Curso de instalação de transectos e parcelas 
permanentes para levantamento e monitoramento da biodiversidade, voltado a comu-
nitários na Floresta Nacional de Tefé, maio de 2013; (e): oficina de banco de dados 
destinada a gestores ambientais e pesquisadores, maio de 2011; (h): curso de moni-
toramento de grupos alvos, voltado para analistas ambientais, outubro de 2012; (i): 
oficina sobre gerenciamento de dados de levantamentos da biodiversidade destinado a 
consultores, pesquisadores e alunos de pós-graduação, agosto de 2011; (j): curso de 
gerenciamento, documentação e disponibilização de dados biológicos destinada alunos 
de graduação e pós-graduação no núcleo regional Acre, novembro de 2012.
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nestas agências, mas elas não tem pro-
gramas de capacitação para seus ana-
listas, nem para as empresas de con-
sultoria, resultando na perda da maior 
parte do investimento na avaliação e 
monitoramento da biodiversidade no 
país.

Todo o pessoal capacitado faz parte 
de um cadastro de técnicos em biodi-
versidade. Entretanto, estes números 
não são suficientes para suprir as de-
mandas atuais. O PPBio/CENBAM 
já identificaram demandas em todos 
os estados amazônicos para capacita-
ção em biotecnologia, genética, bioin-
formática, monitoramento, análises 
econômicas e transferência de tecno-
logia. No entanto, ainda é um desafio 
incluir um diagnóstico local inicial 
para aproveitar a capacitação instalada 
e delinear um programa que atenda 
todas as demandas da cadeia de pro-
dução de conhecimento.

As atividades de treinamento e edu-
cação do programa LBA são reconhe-
cidas como um dos principais resul-
tados e legados. Foram mais de 900 
estudantes formados, incluindo 380 
graduandos, 297 mestrandos e 241 
doutorandos, em sua maioria brasilei-
ros, ligados a instituições amazônicas. 
Para aprimorar o treinamento de jo-
vens cientistas, atraídos pelo LBA, o 
CNPq criou um programa especial 
de bolsas. Três cursos de graduação 
(um hoje descontinuado), quatro de 
mestrado e dois de doutorado foram 
originados no âmbito do LBA, todos 
em estados da Amazônia. Além das 

motivações científicas, esses recursos 
humanos, agora disponíveis na região, 
representam um fator positivo crucial 
para a implementação da segunda fase 
do programa.

O banco de dados do LBA contém 
612 teses de mestrado e doutorado 
que foram terminados entre 1997 
e 2013, ligado aos projetos LBA ou 
projetos associados. Este número é 
maior quando se considera teses com-
pletados pelos alunos estrangeiros em 
instituições fora do Brasil, cujos tra-
balhos foram ligados parcialmente aos 
projetos de pesquisa implementada na 
Amazônia.

O LBA contribuiu a formação de 
programas de pós-graduação na Ama-
zônia. O programa de pós-graduação 
em Física Ambiental do Instituto de 
Física da Universidade Federal de 
Mato Grosso, Cuiabá começou for-
mar mestrandos em 2002; desde 2008 
também forma doutorandos. O total 
de mestres formados entre 2002 e 
2009 foi 111; 31 alunos começaram 
cursar no programa de doutorado en-
tre 2008 e 2010.

O programa de pós-graduação em 
Ciências Ambientais, em colaboração 
entre o MPEG, UFPA e EMBRAPA, 
Belém foi iniciado em 2005 como 
sendo um curso de mestrado de novo 
tipo, interdisciplinar e multi-institu-
cional, centrado nas questões ambien-
tais da Amazônia, aberto às demandas 
da sociedade, e forma pesquisadores 
da região dirigidos para a área temá-
tica de Clima e Dinâmica Sócio-Am-
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biental na Amazônia, proporcionan-
do-lhes, ao mesmo tempo, sólida 
formação específica em suas áreas par-
ticulares de investigação e uma visão 
generalista e sistêmica do problema 
ambiental da Amazônia. Até 2011 53 
mestrados foram concluídos.

O programa de pós-graduação em 
clima e ambiente (CLIAMB)iniciou 
em 2007 em colaboração entre o INPA 
e a UEA, Manaus. O programa é ofere-
cido nos níveis de mestrado e doutora-
do, e tem por objetivo tratar às questões 
dos impactos climáticos e ambientais 
na Amazônia advindos das mudanças 
de uso da terra na região e das mudan-
ças climáticas globais de forma multi e 
interdisciplinar na formação e treina-
mento de recursos humanos. Até do 
início de 2011, 15 mestrados e 1 dou-
torado foram formados.

O programa de pós-graduação em 
recursos naturais da Amazônia, UFO-
PA, Santarém se iniciou em 2009 com 
10 alunos matriculados, sendo que sete 
já passaram pela qualificação. A turma 
de 2010 tem 20 alunos, sendo que cin-
co deles são provenientes da primeira 
turma de Física Ambiental formada em 
2009.

FIXAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS

Grandes avanços têm sido feitos 
em termos de aumento da qualidade 
na formação de recursos humanos na 
Amazônia. Parte da responsabilidade 
pelo baixo crescimento proporcional 
de recursos humanos especializados 

na região está na capacidade de ab-
sorver profissionais. A cada ano, cen-
tenas de estudantes e pesquisadores 
chegam à região, principalmente por 
meio dos programas de pós-graduação 
e grandes projetos da Amazônia. No 
entanto, grande parte destes não é fi-
xada for falta de oportunidades ou por 
melhores ofertas em outras regiões, 
balanceando assim o fluxo migratório 
na região (Figura 4).

Um levantamento recente da situ-
ação dos bolsistas egressos dos gran-
des projetos da Amazônia (LBA/PP-
Bio-CENBAM/GEOMA/Cenários)2 
mostra que cerca de 40% dos egressos 
atuam hoje em outras regiões do país. 
Destes, mais de 90% indicaram que 
o treinamento realizado durante o seu 
período como bolsista foi fundamen-
tal para exercer a função atual. Grande 
parte dos egressos destaca que a bolsa 
obtida os motivou a seguir carreira 
científica. Os egressos também desta-
cam a importância da experiência em 
grandes projetos para o treinamento 
em atividades de gestão e coordena-
ção, vivência pessoal e profissional e 
desenvolvimento de habilidades técni-
cas empregadas na sua ocupação atual. 

Conjuntamente, todo este panora-
ma da formação e atual ocupação dos 
bolsistas egressos levanta uma questão 
importante. Se o treinamento obtido 
durante o período como bolsista foi 
fundamental para a atividade exercida 
atualmente e a região Norte é carente 
de profissionais qualificados por que 
estas pessoas foram parar em outras 
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regiões? A resposta é simples. Faltam 
vagas. No entanto, a solução não é 
trivial. 

As instituições de pesquisa, com 
apoio de órgãos de fomento estaduais e 
federais estão tentando solucionar esta 
situaçãopor meio da oferta de bolsas. 
No entanto, bolsas de pesquisa não 
devem ter a finalidade fixar profissio-
nais com alto nível de formação e sim 
de apoiar a sua formação. Além disso, 
bolsas de pesquisas não podem fixar os 
egressos por muito tempo e não são 
capazes de competir com propostas de 
trabalho fixo em outras regiões. 

A oferta de vagas nas universidades 
e institutos de pesquisa na região ain-
da é insipiente, mesmo diante pers-
pectivas de aposentadoria de grande 
de parte do quadro de professores e 
pesquisadores nos próximos anos. 
Além disso, o aumento carga de gestão 
de projetos, dados e pessoas em decor-
rência da exigência cada vez maior de 
trabalho em redes de pesquisa colabo-
rativa, muitas vezes multidisciplinares 
e interinstitucionais deixam evidente a 
necessidade cada vez maior de outros 
profissionais na carreira de ciência e 
tecnologia dentro destas instituições.

Figura 4. Fluxo migratório de bolsistas egressos dos grandes projetos da Amazônia 
(LBA/PPBio-CENBAM/GEOMA/Cenários). A direção das setas representa o resultado 
da migração. Regiões com setas partindo da região Norte receberam mais estudan-
tes/pesquisadores do que enviaram e regiões com setas chegando na região Norte 
enviaram mais estudantes/pesquisadores do que receberam. Setas tracejadas repre-
sentam regiões cuja imigração foi igual à emigração entre as regiões. A espessura 
das setas repre-senta o volume de migração entre as regiões.
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PESQUISA INTEGRADA E A ESTRUTURA 
DE PESQUISA

Novas ligações interdisciplinares 
estão evoluindo ao passo que a im-
portância do estudo integrado entre 
ciências ambientais e humanas au-
mentam4. A solução de problemas 
complexos tem demandado cada vez 
mais que exista interdisciplinaridade 
na pesquisa científica. Pesquisa cien-
tífica orienta políticas públicas e cada 
vez mais seus produtos estão fazendo 
parte do dia-a-dia do mercado produ-
tivo com a inserção de profissionais 
com pós-graduação na iniciativa pri-
vada. Além da dificuldade natural de 
cruzar barreiras entre áreas do conhe-
cimento para criar soluções integra-
das, os desafios e possibilidade de atu-
ação crescem exponencialmente com 
o número de áreas, pessoas e conexões 
envolvidas. A experiência dos gran-
des projetos indica que é necessário o 
desenvolvimento de um sistema com 
outros níveis de organização, como 
mostrado na Figura 5.No entanto, a 
estrutura de pesquisa atual permanece 
centralizada no personagem do pes-
quisador especialista que pode contar 
ou não com o apoio de técnicos espe-
cializados, como mostrado nos quarta 
e quinta níveis de organização na Fi-
gura 5. 

Atualmente, esta estrutura existe 
informalmente uma vez que as lacu-
nas na estrutura formal de pesquisa é 
preenchida por alunos de graduação, 
pós-graduação e bolsistas que exercem 
diferentes funções dentro desta estru-

tura para que a pesquisa em rede ocor-
ra. Estes profissionais, na sua maioria 
mestres, estão sendo formados na re-
gião, mas raramente fixados. Após o 
seu período como bolsistas seguem 
para o doutorado sem o perfil ou inte-
resse adequado ou ainda partem para 
atuar em outras regiões do país. 

Para que a pesquisa integrada real-
mente ocorra é fundamental o papel 
do coordenador. Este profissional deve 
responsável pelo planejamento estra-
tégico e acompanhamento da rede. O 
coordenador deve ser assessorado por 
gestores de pesquisa, que são profis-
sionais responsáveis por identificar as 
demandas e gargalos na rede e propor 
soluções. Toda informação coletada, 
produzida e armazenada também deve 
ser gerida por um profissional, repre-
sentado aqui pelo gestor de informa-
ção. Este profissional tem como papel 
assessorar o coordenador, fazendo a 
ligação entre o conhecimento produ-
zido dentro da rede pelos pesquisado-
res especializados e a coordenação da 
rede. 

Técnicos com especialidades e perfis 
diversos são essenciais. Técnicos espe-
cializados, técnicos de apoio à pesquisa 
(técnicos de campo, parataxônomos, 
técnicos de curadoria, técnicos de in-
formática, e técnicos de divulgação 
científica, entre outros) também po-
dem exercer dentro das redes um papel 
diferenciado atendendo a demandas 
orientadas por diferentes pesquisadores 
especialistas e atuando na integração 
entre diferentes pesquisas. 
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Figura 5. Estrutura de pesquisa necessária para que a pesquisa integrada ocorra 
na Amazônia. Caixas cinza e setas contínuas representam os profissionais e co-
nexões que fazem parte formalmente da estrutura atual. Caixas brancas e setas 
tracejadas representam os profissionais necessários para que a pesquisa em rede 
ocorra, mesmo não existindo formalmente. Alunos de graduação, pós-graduação e 
bolsistas desempenham de maneiras informal e temporária estas funções para que 
a pesquisa em rede ocorra. A coordenação de redes é exercida por pesquisadores 
especializados em prejuízo ao seu tempo efetivo de pesquisa.

A descrição detalhada da área de 
atuação e perfil desejado para cada um 
dos profissionais de pesquisa pode ser 
consultada na Tabela 1. Esta tabela 
apresenta parte da demanda por pro-
fissionais que os grandes projetos da 
Amazônia têm identificado nos últi-
mos anos. 

RECOMENDAÇÕES

A formação de pessoal capacitado 
na Amazônia ainda é um grande en-
trave a se superar. Apesar das grandes 
redes de pesquisa existentes estarem 
cumprindo seu papel na formação de 
recursos humanos, estes estão sendo 
subaproveitados por falta de um siste-
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Função Atuação Perfil

Coordenador de rede 
multidisciplinar

- coordenar redes verdadeiramente 
integradas e interdisciplinares;
- ensino de trabalho em rede e pesquisa 
multidisciplinar.

Doutor com experiência em 
pesquisa multidisciplinar e 
coordenação de projetos.

Gestor de informação

- integração de equipes para trabalho em 
redes;
- organização de cursos de capacitação e 
atualização;
- atualização e manutenção de banco de 
dados;
- divulgação e comunicação cientifica
- organização e preparação de informações 
para propostas de financiamento e relatórios 
técnicos.

Mestre ou doutor com 
experiência em gestão de 

dados e pessoas.

Gestor de pesquisa

- integração de equipes para trabalho em 
redes;
- gerenciamento de sítios de pesquisa e 
outras atividades coletivas;
- organização de cursos de capacitação e 
atualização;
- implementação e manutenção de infra-
estrutura de pesquisa;
- organização e preparação de informações 
para propostas de financiamento e relatórios 
técnicos.

Mestre ou doutor com 
experiência em logística, 

gestão de pessoas e 
gerenciamento de conflitos.

Técnicos 
Especializados

- operação e manutenção de equipamentos;
- triagem, processamento e análise de 
material em laboratório;
- apoio a atividades coletivas de pesquisa 
envolvendo diversas instituições/grupos de 
pesquisa;
- produção de material de apoio a pesquisa 
(manuais, mapas, etc.).

Graduados com treinamento 
para executar as atividades da 
sua função e disponibilidade 
para atuar em pesquisa em 

rede.

Apoio à pesquisa - realização de atividades de apoio em 
coleta de dados;

Ensino fundamental e médio 
com treinamento para executar 
as atividades da sua função e 
disponibilidade para atuar em 

pesquisa em rede. 

Tabela 1. Descrição do perfil e atuação esperado para profissionais envolvidos em 
pesquisa integrada
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ma integrado estratégico para o desen-
volvimento de pesquisa na Amazônia, 
região com grandes desafios logísticos 
e carência de profissionais capacitados. 

Um grande número de profissio-
nais formados nos cursos de pós-
graduação e nos grandes projetos da 
Amazônia atua no ensino superior ou 
em outras instituições de pesquisa. Os 
profissionais que não se adequam a 
este perfil ou não conseguem se fixar 
em uma das poucas vagas oferecidas 
passam a atuar em áreas distintas das 
de sua formação. 

A pesquisa na Amazônia somente 
será efetiva em gerar as informações 
necessárias para a tomada de decisões 
sobre o desenvolvimento econômico 
e social da região se as pesquisas es-
tiverem inseridas em redes eficazes. 
No entanto, para atingir seu poten-
cial, será necessário um novo sistema 
integrado de apoio às redes, com a 
fixação efetiva de pesquisadores e téc-
nicos capacitados em gestão da ciência 
integrada.
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PARA SABER MAIS SOBRE O ASSUNTO

Informações sobre a formação de recursos humanos na Amazônia pelos progra-
mas LBA, PPBio e pelo INCT-CENBAM podem der consultados nos sites abaixo:

LBA: http://lba2.inpa.gov.br/site/pt/

PPBio: http://ppbio.inpa.gov.br/

CENBAM: http://ppbio.inpa.gov.br/cenbam/capacitacao
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